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Modelo de intervenção que pode ser utilizado em sala de aula pelo professor 
seguindo um programa que combina diferentes materiais concretos e visuais.

 Busca auxiliar a criança em sua rotina, através da estruturação do ambiente, como 
organização do espaço, de materiais e de atividades, que proporcionem a criança o 
máximo de autonomia através do PECS. (SILVA, 2012) 

Baseia-se na organização do ambiente por meio de rotinas organizadas em 
quadros, painéis e agendas. 

Método que utiliza �guras para facilitar a comunicação e a compreensão da 
criança, onde a mesma estabelece uma associação entre a atividade e o símbolo. 

Ex.: Quando a criança está com fome e quer comer, ela pega a �gura e entrega a 
pessoa, na sala de aula tanto a criança como o professor mostram a �gura, como hora 
do recreio, ou vontade de ir ao banheiro. (SILVA ,2012) 

Este procedimento, não tem por objetivo substituir a fala, mas sim estimulá-la, 
buscando e incentivando sempre que o aluno fale o que deseja, ampliando aos 
poucos o seu repertório verbal. (SILVA, 2012)

Figuras 1, 2 e 3 - PECS ilustradas por Fumira
 

10.3 PECS  (SISTEMA DE COMUNICAÇÃO POR TROCA 
DE FIGURAS)
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11. CONSTRUÇÃO DE UM CURRÍCULO 
PARA O APRENDENTE AUTISTA

Cunha (2015) de�ne três estágios para aprendizagem:
1º- Avaliar e reconhecer as habilidades que devem ser adquiridas, atrair sua 

atenção e provocar o desejo de aprender;
2º - Conquista do contato visual e interação com o professor, respondendo aos 

comandos;
3º - O aluno já sabe o que fazer e reconhece o ambiente escolar.

Currículo apropriado, arranjos organizacionais, estratégias de ensino, uso de 
recurso e parceria com as comunidades.

A resolução CNE/CEB N° 02/2001, institui as diretrizes nacionais para educação 
especial e descreve sobre a garantia do trabalho com um currículo diferenciado e 
�exibilizado aos alunos que fazem parte do público alvo da Educação Especial.

12. A PRÁTICA PEDAGÓGICA COM O 
ALUNO COM TEA: POSSIBILIDADES

Para o professor trabalhar com aluno com TEA e proporcionar a inclusão e o seu 
desenvolvimento é preciso:

- Ganhar a con�ança com amor, dedicação e paciência;
- Conhecer informações especí�cas sobre o funcionamento autístico;
- Algumas sutilezas, como falar baixo, com voz clara e �rme, chamar a atenção de 

forma delicada, 
- Fazer tudo com serenidade, 
- Ajudá-lo a entender o conteúdo por meio de �guras ou imagens;
- Penetrar no mundo do autista;
- Concentrar-se no contato visual;
- Trazer sempre o olhar do autista para as atividades que ele está fazendo;
- Mostrar a cada palavra uma ação e a cada ação uma palavra;
- Tornar hábitos cotidianos agradáveis;
- Observar quais objetos ou atividades atraem mais;
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13.   SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA 
CADA DIFICULDADE

- Sala sem muitos objetos, sem estimulo em demasia, não tentar muitas 
mudanças ao mesmo tempo;

-Imprescindível a paciência e a espera, os resultados não são imediatos;
- Tudo tem valor pedagógico: os usos, as habilidades, atividades da vida diária;
- O amor minimiza ou até reverte o quadro de afeto;
- Convidar o aluno, chamando-o pelo nome, comunicar o que será realizado, ir 

nomeando e fazendo primeiro, tentando cativar a atenção do aluno.
- Ter consciência que nem todo autista é igual; 
- Não fale tocando nele o tempo todo, não force abraços e beijos se ainda não 

houver essa intimidade.
- Segure os brinquedos perto do seu rosto, para fazer a criança olhar pra você 

mesmo que indiretamente.
- Não tente mudar o autista o tempo todo, se não for machucar ninguém permita 

que ele tenha suas estereotipias quando desejar, a�nal isso o ajuda a �car tranquilo.

- Auxiliar na interação social, intervir nas atividades, intermediando o contato por 
meio de brincadeiras e jogos;

- Realizar atividades em conjunto, concretas e de interesse do aluno, iniciar com 
um tempo mais curto. Ex: Sentar em roda;

- Ser ajudante do professor e pequenas tarefas, pegar na mão e realizar junto;
- Dispor as carteiras em duplas;
- Ensinar a turma a ter um trabalho cooperativo;
- Brincar de marchar quando se desloca para outros amientes.

- Ao se dirigir para criança colocar-se a sua altura para estabelecer um contato 
visual (olhos nos olhos);

- Perguntas devem ser diretas, claras, objetivas, com vocabulário simpli�cado;
- Saber o real interesse do aluno e preparar materiais com esses temas;
- Utilizar o máximo de material visual ou concreto;
- Usar �guras e gravuras no decorrer das explicações;

13.1 DIFICULDADES NA SOCIALIZAÇÃO

13.2 DIFICULDADES DE CONCENTRAÇÃO:
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- Proporcionar vivências práticas em que o aluno possa experimentar e sentir as 
coisas. Ex: O aluno está aprendendo a contar, ele precisa sentir as quantidades e os 
números de forma palpável;

- Dividir as tarefas em passos pequenos, demonstrando como se utiliza cada um 
dos passos, se for preciso faça junto com ele, imitando você passo a passo;

- Selecionar previamente o material e eliminar informações desnecessárias;
- Atentar para luminosidade;
- Reduzir material visual de parede, chão e teto;
- Fazer modi�cações e trocas de cadeiras no ambiente antes do início das 

atividades;
- Criar um cantinho na sala para que a criança possa se reorganizar;
- Estalar de dedos ritmados para o início e término de atividades ou músicas, 

toques ou sinais.

Aluno com grande di�culdade de comunicação e de se fazer entender:
- Alunos com di�culdade de expressar necessidades �siológicas, realizar o treino 

do banheiro. Deixar o rolo de papel higiênico sobre a mesa ensiná-lo a pegar e depois 
encaminhá-lo ao banheiro. Repetir inúmeras vezes, em todos os momentos de suas 
necessidades �siológicas;

- Comunicação também pode ser feita por �guras, troca de imagens e desenhos;
- Elaborar a pasta de �guras do aluno. Ex: se está com sede, pega a �gura do copo 

de água;
- Separar os materiais em caixas identi�cadas;
- Indicar nos armários, caixas e gavetas o seu conteúdo com �guras, letras, 

palavras e números. 
 Aluno com boa comunicação:
- Ensinar a utilizar a linguagem para aquisição de outras habilidades relacionado 

a socialização;
- Criar atividades em dupla ou grupo que exijam troca de ideias e dialogo;
- Começar uma atividade por um assunto de interesse e depois direcionar para 

outro, despertando a atenção. Ex: Falar sobre o jogo, inserir o novo conteúdo;
- Estimular a criança a relatar eventos passados (experiências);
- Participar de brincadeiras de faz de conta. Ex: Mercadinho;
- Não se ofender com a ecolalia- repetição de frases.

13.3 DIFICULDADE DE LINGUAGEM:
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- Estimular a imaginação e a criatividade. Ex: copiar e recopiar desenhos, inserindo 
modi�cações;

- Utilizar materiais pedagógicos com diferentes combinações de executar;
- Contar e recontar históricos, modi�cando-as.

Movimentos esteriotipados e repetitivos:
- Introduzir outras tarefas. Ex: Movimento repetitivo com as mãos, incentivar a 

pintar ou recortar;
- Manter um ambiente estruturado e organizado (apego a rotina), uma pequena 

inversão pode desestruturar ou desencadear agitação. Ex: Apagar uma atividade já 
realizada pode ser um sofrimento para eles;

- Montar um painel de rotina com as atividades ao longo do dia, a partir de 
imagens ou materiais concretos, comer, brincar, ir ao banheiro;

- Não valorizar as reações de birra e imitações, direcionar para outra atividade;
- Oportunizar brincadeiras junto com outros alunos, redirecionar de maneira 

lúdica, se o mesmo �xar sua atenção em outra coisa, trazendo-o novamente para o 
todo (uma constante na educação da criança com autismo).

Psicomotricidade:
- Tatear formas diferentes, como esculturas, objetos e peças, em diferentes 

materiais e texturas;
- Traçar linhas;
- Atirar e receber objetos;
- Realizar atividades que envolvam as mãos, pintar, preencher espaços sobre 

linhas e etc;
- Proporcionar atividades que explorem todos os espaços do ambiente externo, 

correr, pular, rodar pneu, chutar e jogar bola;
- Atividades lúdicas que explorem o equilíbrio, manejo de objetos, exercícios com 

o corpo, estimulem o raciocínio e os movimentos;
- Pedir a criança que ande com a cabeça erguida transportando um objeto;
- Pedir que eleve uma das pernas, formando um ângulo de 90 graus e pedir que 

ela retorne a perna lentamente ao chão;
- Atividades que exijam que a criança �que num pé só, que ande na ponta dos 

pés, que se movimente com os pés junto ao chão ou mesmo que ande sobre linhas 
retas e onduladas;

13.4 COMPORTAMENTOS
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- Segurar um objeto a uma altura e pedir para criança salte para alcança-lo, 
primeiro de pé, depois de cócoras;

- Pintar, desenhar, modelar com massa ou argila, recortar imagens e formas;

Esquema corporal: 
- Usar imagens variadas de pessoas, uso de bonecos de diferentes materiais, jogos 

cujo tema seja o corpo, atividades coletivas e também individuais que envolvam a 
movimentação do corpo.

- Falar em voz alta, o nome das partes do corpo, solicitar a criança que mostre em 
si, primeiro de olhos abertos depois fechados;

- Atividades para os olhos, com a criança em pé ou sentada, realizar movimentos 
com objetos em frente a ela, pedindo que acompanhe somente com os olhos, sem 
mover a cabeça;

Estrutura espacial: 
- Praticar atividades que envolvam noções, como perto/longe, alto/baixo, em 

cima/embaixo, maior/menor, direita/esquerda;
- Orientação temporal: 
- Atividades que envolvam a distinção dos períodos do dia como manhã, tarde, 

noite, montar �guras de acordo com a sequência lógico-temporal, atividades que 
mostram o envelhecimento, estações do ano, auto avaliação sobre o tempo; 

- O aluno com autismo tem hipersensibilidade ao toque físico e o barulho, por isso 
a professora não deve usar o tom de voz alto, gritos de incentivo podem ser mal 
interpretados assim como tapinhas nas costas.

- Manter o ambiente mais equilibrado possível;
- Mostrar-lhe constantemente os objetos, dizendo-lhe os nomes;
- Conduzir o olhar para aquilo que ele está fazendo.

- Estar sempre atento para amaneira como usa as palavras, tudo deve ser 
traduzido de forma literal, tim-tim por tim-tim. Ex: Sou todo ouvidos;

- Cuidar as expressões e jogos de palavras. Ex: O mundo vai desabar;
- Os comandos devem ser diretos;
- Palavras e frases com objetivos claros;
- O trabalho não pode ser extenso, em pequenas etapas, tarefas curtas;

13.5 HIPERSENSIBILIDADE

13.6 PENSAMENTO E ENTENDIMENTO CONCRETO DA 
LINGUAGEM
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14. MATERIAIS E ATIVIDADES PEDA-
GÓGICAS

- Fala deve ser objetiva e possuir função. Ex: Não faça isso! (errado), ele não sabe o 
que fazer com o não, é preciso dar-lhe objetivo, coloque os pés no chão (certo);

- Explicar o que representa muitas emoções que sentimos.
- Olhar sempre para o aluno, chamá-lo pelo nome, identi�car-se, apontar, dizer o 

nome dos objetos, dos sentimentos, expressar verbalmente e distinguir desejos, 
vontades e necessidades;

Incentivar a criança a fazer suas coisas sozinha, em casa também. Ex: Lavar as 
mãos, fechar os potes de tinta, guardar o material.

- A rotina acalma;
- Uma simples torneira aberta ou panela com água e brinquedos as vezes já ajuda 

bastante;
- Música (para os que gostam) mas em volume baixo;
- A voz da mãe ou de alguém próximo afetivamente. (Se precisar ligue e coloque 

a pessoa tranquilizadora no modo viva-voz);
- O brinquedo favorito também é outro bálsamo (na falta dele tente coisas 

similares ou improvise com massinha de modelar, pedrinhas coloridas, bonequinhos 
de meia e etc);

- Usar a garra�nha mágica ou de volta calma: Garrafa transparente (como as de 
água que possuem um tamanho que a criança consegue manusear sozinha). Corante 
comestível, Glitter de diferentes cores e Pequenos brinquedos ou bolas de gude.

- Rasgar jornal;
- Brincar com água para aliviar tensões;
- Usar tinta e pincel para rabiscar papéis ( movimento de pinça);
- Subir escadas;
- Rolar pneus;
- Experiências sensoriais (reduz ansiedade);
- Usar lápis de cor, giz de cera, tinta, massa de modelar e argila;

13.7 INDEPENDÊNCIA

13.8 VOLTA A CALMA
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15. INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO 
DE INDICAÇÃO DE TEA

- Usar diferentes formas de superfícies ( lisas e ásperas, com profundidade, 
largura, altura e peso dos objetos)

- Usar carimbos;
- Móbiles;
- Túneis em materiais diversos;
- Cordas;
- Caixas com diferentes cores, texturas, pesos;
- Instrumentos musicais ou outros geradores de sons;
- Espelhos;
- Papeis de diversas cores, formatos e gramaturas;
- Elásticos;
- Bolas;
- Materiais de pintura como giz, lápis, canetas hidrocor
- Materiais Montessorianos: Encaixes geométricos, articulados em ordem, 

tamanho, espessura e peso. Ex: Encaixes sólidos, torre rosa, cubos do binômio e do 
trinômio.

Dentre os instrumentos de rastreamento/triagem de indicadores dos TEA 
adaptados e validados no Brasil, apenas o M-CHAT é de uso livre: 

M-Chat (Modi� ed Checklist for Auti sm in Toddlers) é um questionário com 23 
itens, usado como triagem de TEA. Como mencionado, é composto por 23 perguntas 
para pais de crianças de 18 a 24 meses, com respostas “sim” ou “não”, que indicam a 
presença de comportamentos conhecidos como sinais precoces de TEA. Inclui itens 
relacionados aos interesses da criança no engajamento social; habilidade de manter 
o contato visual; imitação; brincadeira repetitiva e de “faz-de-conta”; e o uso do 
contato visual e de gestos para direcionar atenção social do parceiro ou para pedir 
ajuda.
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